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RESUMO

A Homalolepis bahiensis (cajarana-de-macaco), espécie nativa do Nordeste brasileiro, ocorre em restingas, tabuleiros e caatingas, destacando-se por sua relevância ecológica e potencial para arborização urbana. Contudo, estudos sobre sua germinação e morfologia de plântulas ainda são escassos. Diante disso, este estudo teve como objetivo descrever os aspectos morfológicos da germinação e do desenvolvimento inicial das plântulas dessa espécie. Os frutos foram coletados em Natal-RN e, após beneficiamento, as sementes foram submetidas à germinação em areia, sob temperatura controlada de 25°C e fotoperíodo de 12 horas. Ao longo de 20 dias, foram realizadas observações diárias e registros fotográficos para posterior descrição do processo. A germinação alcançou 90%, e apresentou a seguinte sequência morfológica: no 5º dia, observou-se a emergência da raiz primária; no 7º dia, o epicótilo eleva-se acima do substrato, apresentando superfície pilosa e coloração verde-clara; no 12º dia, há o alongamento do epicótilo e a diferenciação das primeiras folhas simples; no 17º dia, desenvolveram-se folhas verdadeiras compostas. De maneira geral, verificou-se que as plântulas apresentam germinação do tipo criptocotiledonar-hipógea, com cotilédones armazenadores permanecendo abaixo do substrato. Essas características sugerem que H. bahiensis não é uma espécie pioneira, e possivelmente integra o grupo de espécies secundárias tardias ou clímax.
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INTRODUÇÃO

No Nordeste, a espécie arbórea Homalolepis bahiensis, conhecida como cajarana-de-macaco ocorre ao longo das planícies costeiras do nordeste brasileiro, da Bahia ao Rio Grande do Norte, também ocorrendo em vegetação de caatinga arbustiva de transição de solos arenosos, sendo comum em restingas e tabuleiros. O pico de floração ocorre entre setembro e novembro, com frutificação de março a maio e de setembro a dezembro. Seus frutos de sabor amargo são estimados pela população local para consumo in natura, sendo comumente cultivados e comercializados.  (Costa, 2020; Devecchi; Thomas; Pirani, 2018).
 Trata-se de uma árvore de grande porte até 12 m de altura), com potencial de uso na arborização urbana em canteiros centrais ou praças, onde não haja circulação de pedestres, visto que produz grande quantidade de frutos grandes e pesados e flores esverdeadas (Devecchi; Thomas; Pirani, 2018). À vista disso, havendo planejamento e priorização do uso de espécies nativas, a arborização urbana é uma ação indispensável para a manutenção e conservação da biodiversidade nos ecossistemas urbanos (Alves; Costa; Costa, 2023).  Ademais, espécies arbóreas nativas apresentam maior resistência a condições climáticas, pragas e doenças, pois são habituadas ao ambiente (Alves; Costa; Costa, 2023). Todavia, o uso dessa espécie na arborização urbana, carece de mais estudos, inclusive sobre aspectos da germinação e da morfologia de plântulas. 
Além da importância para o reconhecimento de plântulas em ambientes naturais, a caracterização morfológica auxilia no entendimento da dinâmica de populações vegetais, no reconhecimento do estágio sucessional florestal e na sucessão e regeneração natural (Ferreira; Baretto, 2015; Gomes et al., 2015). Sendo assim, estudos dessa natureza permitem fornecer subsídios para áreas como silvicultura, conservação, e análise de sementes (Pereira; Secorun, 2007; Abud et al., 2010). Portanto, o objetivo do presente estudo é descrever os aspectos morfológicos da germinação e das plântulas de Homalolepis bahiensis.

MATERIAL E MÉTODOS

	Os frutos de Homalolepis bahiensis foram coletados de árvores situadas na região metropolitana de Natal, RN, Brasil. Após a coleta, foram encaminhados ao Laboratório de Sementes Florestais da Escola Agrícola de Jundiaí, pertencente à Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Em seguida, os frutos foram beneficiados, removendo-se todo o pericarpo com o auxílio de um estilete e água corrente, para a obtenção das sementes.
Após o beneficiamento, 28 sementes foram submetidas à assepsia em solução de hipoclorito de sódio a 2,5% por cinco minutos, seguidas de lavagem com água destilada. A semeadura foi realizada em bandejas de polipropileno contendo substrato areia e mantidas em germinadores sob temperatura constante de 25°C e fotoperíodo de 12 horas.
A coleta de dados ocorreu a cada dois dias, ao longo de   20 dias, com registros fotográficos documentando desde a protrusão da raiz até o surgimento das primeiras folhas.
A caracterização das plântulas foi realizada por meio da avaliação sistemática dos estágios de desenvolvimento de suas estruturas, como sistema radicular, hipocótilo, folhas, presença de estruturas como lenticelas e tricomas, textura e coloração. As plântulas também foram classificadas conforme a exposição dos cotilédones (cobertos ou descobertos por envoltórios) e sua função (armazenadores ou fotossintetizantes). Após a conclusão das análises, foram elaboradas ilustrações das plântulas mais vigorosas, destacando elementos como raízes, hipocótilo, cotilédones, epicótilo e protófilos. As ilustrações foram produzidas com o auxílio dos softwares Canva e PowerPoint.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Obteve-se 90% de germinação para as sementes de Homalolepis bahiensis em que foram observadas a seguinte sequência morfológica: ao 5º dia após semeadura, emerge a raiz primária, de coloração branco-amarelada e sinuosa; No 7º dia, o epicótilo eleva-se acima do substrato, exibindo coloração verde-clara e superfície pilosa, com o meristema apical situado entre dois catáfilos; No décimo segundo dia, ocorre alongamento acentuado do hipocótilo, que adquire uma coloração verde-escura e textura aveludada, enquanto o meristema apical diferencia duas folhas simples, inseridas de forma alternada; Por fim, no décimo sétimo dia, o ápice caulinar emite as folhas verdadeiras, compostas e imparipinadas, também dispostas alternadamente (Figura 1).

Figura 1- Morfologia de sementes e plântulas de Homalolepis bahiensis
Figure 1- Morphology of seeds and seedlings of Homalolepis bahiensis
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A – Cotilédones; B – Eixo embrionário; C – Emissão da raiz primária; D – Desenvolvimento da raiz e emissão do epicótilo; E – Alongamento do epicótilo e desenvolvimento de raízes laterais; F – Alongamento das estruturas e emissão de primórdios foliares; G – Catáfilos; H – Folha simples; I – Meristema apical; J – Folhas verdadeiras.

Os cotilédones da espécie são do tipo armazenadores, característico de espécies com sementes grandes. Quanto ao processo germinativo, a germinação é do tipo criptocotiledonar-hipógea, em que os cotilédones permanecem fechados abaixo do substrato, enquanto o epicótilo se projeta para a superfície sendo, portanto, as plântulas classificadas como hipógeas, conforme Miquel (1997). Essa estratégia, é comum a espécies evolutivamente mais recentes (Pereira; Secorun, 2007) e traz vantagens ecológicas, pois com os cotilédones abaixo do solo, reduz-se o risco de danos por fatores externos, garantindo a disponibilidade de reservas para o estabelecimento inicial da plântula (Silva et al., 2018).
Essas adaptações morfológicas sugerem que H. bahiensis seja classificada como não pioneira, uma vez que sementes grandes e ricas em reservas internas estão frequentemente associadas a espécies de estágios sucessionais mais avançados (Maciel et al., 2003; Silva et al., 2018). No entanto, estudos adicionais são necessários para confirmar suas exigências específicas quanto à luz e demais características, para classificação sucessional.
A relação entre as características da semente e o ambiente também merecem destaque. Por habitar áreas de restinga, onde o substrato é naturalmente pobre em água e nutrientes, a espécie certamente depende fortemente dos cotilédones para assegurar recursos durante a fase crítica de estabelecimento da plântula. Lima et al. (2022) verificaram que Himatanthus phagedaenicus, espécie também pertencente a ambientes de restinga, possui germinação fanero-epígeo-foliácea, cujas plântulas são classificadas como epígea-foliácea, com cotilédones fotossintetizantes. Ainda segundo esses autores, a espécie pode ser classificada como secundária inicial de crescimento rápido, adaptada a condições de sombreamento moderado. Essa classificação demonstra que em um mesmo ambiente há variações nas estratégias ecológicas entre espécies para o estabelecimento de suas progênies. Assim, os resultados do presente estudo sugerem que Homalolepis bahiensis, por apresentar cotilédones carnosos, com germinação criptocotiledonarhipógea, possa ser uma espécie do grupo ecológico das secundárias tardias ou clímax, sendo ainda necessários mais estudos para sua adequada classificação sucessional.

CONCLUSÕES 

· As sementes de Homalolepis bahiensis apresentam germinação do tipo criptocotiledonar-hipógea, cujas plântulas são classificadas como hipógeas. 
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